
                                                                                                                                                      

Instruções para elaboração de memorial descritivo 
 
O memorial descritivo é um documento em texto que deverá descrever a trajetória da transição de gênero 
e o processo de afirmação da identidade de gênero do(a/e) candidato(a/e) às vagas reservadas para 
pessoas trans. Ele deve ser apresentado em até duas páginas A4, com fonte Arial tamanho 10. 

Sugere-se o seguinte roteiro para a construção do memorial: 

1. Introdução do(a/e) candidato(a/e), com nome, qual identidade trans se identifica (exemplos: 
transgênero, transexual, travesti,) e quando passou a se identificar como pessoa trans; 

2. Comentários breves sobre sua trajetória escolar e situação socioeconômica; 
3. Explicação sobre o que você entende por ser pessoa trans; 
4. Caso se sinta confortável, explique sobre o processo de transição (abordar histórico, impressões 

pessoais, relações sociais, vivências etc.); 
5. Explicação sobre os espaços em que se apresenta aberta e publicamente como uma pessoa trans 

- exemplo, em ambientes sociais, laborais, familiares e institucionais e como esse reconhecimento 
como pessoa trans impacta(ou) a sua vida ou lhe trouxe desafios; 

6. Informação sobre episódios de preconceito/discriminação e/ou dificuldade específicos no acesso à 
educação/mercado de trabalho por se identificar e ser reconhecida(o/e) como pessoa trans e com 
qual frequência isso ocorre/eu. Caso se sinta confortável, detalhe alguns destes episódios; 

7. Informe se sua identidade de gênero lhe coloca em situação de: a) vulnerabilidade social, b) risco 
de violências diversas, e/ou c) menor acesso a determinados espaços, e caso se sinta confortável 
explique um pouco de suas respostas; 

8. Informe quais lacunas, em decorrência da transfobia e das desvantagens sociais que ela impõe, 
essa política afirmativa preencherá na sua trajetória. 

 


